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Momento da Perguntação (1) Família

 

    Eis, Lindinhos e Lindinhas, tudo joiiinha com vcs ? :- )

    A Cláudia nos esc reveu solic itando auxilio . Vamos colaborar?! :- )

    O assunto da ajuda é muiito legal pra gente estudar junto tb :- )

    Lembramos que a sala ac eita apenas texto, ok?! Quem tiver anexo, por favor enviar para luc vdee, tá legal?! ;- )

---

Nome: Claudia
Assunto: Familia
Mensagem: T enho muito rec eio de estar falando sobre o tema familia, nesta semana abordaremos A organizaç ao
das familias e estou um pouc o perdida sobre o assunto, gostaria que me ajudassem nesse tema.
Obrigado

---

beijoc as mineiras c om carinho no c oração

Equipe Evangelize CVDEE

Ivair, Karina, Rosane, Lu e Bhethy

contato : http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp 

* Na sala evangelize temos o momento da perguntaç ão, que é postado exc lusivamente pela equipe evangelize aos
domingos; assim todo pedido fora do tema proposto para a semana e solic itaç ões  devem ser enc aminhados para:
http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp.; tenham c erteza de que todos, desde que dentro da DE,  serão atendidos.

---

Oi, Cláudia, vc  pode dar mais detalhes, medo do que por exemplo? Qual a faixa etária que vc  trabalha, qual é o
objetivo do tema (que c omportamentos vc  espera que as c rianças alc ancem?). Abraços. Claudia.
---

Claudia,

T rabalhar o tema família é importante e deve ser sempre bem considerado.

Não prec isa ter rec eio, encontre um tema adequado, ou se quiser sentir- se mais segura peç a inic ialmente que c ada
um desenhe as pessoas de sua família. Assim você terá a base familiar de c ada um.

Dê ênfase de que a família pode ser os pais, avós, tios  e/ou responsáveis.

Evite referir- se a figura do pai e mãe juntos, lembre- se que muitos são filhos de pais separados ou moram com
responsáveis.

Fale sobre as famílias espirituais e c orporais.

Ressalte que numa família é prec iso respeito, regras, limite, disc iplina e responsabilidade.

www.cvdee.org.br
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Abraç os

Bhethy

Sugestão para texto de apoio

 O parentesc o c orporal e o parentesc o espiritual

Os verdadeiros laç os de família não são os da c onsangüinidade e sim os da simpatia e da c omunhão de idéias, os
quais unem os Espíritos antes, durante e depois de suas enc arnaç ões. Dois seres nasc idos de pais deferentes
podem ser mais irmãos pelo sangue.

Não é pelos laç os de sangue que se c riam elos entre os espíritos. O c orpo é proc edente do c orpo, mas o Espírito
não proc ede do Espírito, uma vez que o Espírito já existia antes da formação do c orpo. Não é o pai quem c ria o
Espírito de seu filho, mas apenas lhe fornece o invóluc ro c orpóreo, c umprindo- lhe auxiliar o desenvolvimento
intelec tual e moral do filho, para fazê- lo progredir.

Laç os de afeto e desafeto entre os Espíritos

Normalmente, os espíritos que se reúnem numa família, através da reencarnação, princ ipalmente c omo parentes
próximos, já se encontram ligados por relaç ões anteriores, que se expressam por uma afeiç ão rec íproc a na
existênc ia terrena. Mas, também pode acontecer de se reunirem, numa mesma família, os que são c ompletamente
estranhos uns aos outros, afastados entre si por antipatias igualmente anteriores. Disso resulta um relac ionamento
de mútuo antagonismo, que lhes serve de provaç ão.

 Os verdadeiros laços de família não são os da consangüinidade

Assim, os verdadeiros laç os de família não são os da c onsangüinidade e sim os da simpatia e da c omunhão de idéias,
os quais unem os Espíritos antes, durante e depois de suas enc arnaç ões. Portanto, dois seres nasc idos de pais
deferentes podem ser mais irmãos pelo Espírito, do que se o fossem pelo sangue. Podem então atrair- se, busc ar- se,
sentir prazer quando juntos, ao passo que dois irmãos c onsangüíneos podem se repelir, c onforme podemos observar
c laramente todos os dias. Este é um problema moral que só o Espirit ismo podia resolver pela pluralidade das
existênc ias.

A família corporal e a família espiritual

Sendo assim, há duas espéc ies de famílias: as famílias pelos laç os espirituais e as famílias pelos laç os c orporais.
Duráveis, as primeiras se fortalec em pela purific aç ão e se perpetuam no mundo dos Espíritos, através das várias
migrações da alma. As segundas, frágeis c omo a matéria, se extinguem com o tempo e muitas vezes se dissolvem
moralmente, já na existênc ia atual.

Foi neste c ontexto que Jesus, estando diante de sua mãe e de seus irmãos, perguntou a seus disc ípulos: _Quem é
minha mãe e quem são meus irmãos?_

(Marcos, cap. III, vv. 20, 21 e 31 e 35. _ Mateus, cap. XII, vv. 46 a 50.) 

________
Estudo elaborado a partir do item A parentela c orporal e a parentela espiritual, c ap. XIV, de O Evangelho Segundo o
Espiritismo, de Allan Kardec , editado pela Federação Espírita Brasileira _ FEB www.febnet.org.br

                                                                          www.c onsc iesp.org.br

---

Olá Claudia,

Ao ler que nesta semana vc  trabalhará Familia, quero humilde e c heia de boa vontade de ajudar,  te lembrar que
hoje as familias estao c om novas formaçoes, tenho um aluno, por exemplo, que é adotado por uma familia de "pai" e
"mae" homens, vivem a verdade, ninguem esc onde do garoto a homossexualidade, mas a soc iedade...

Entao, c omo apenas uma sugestao, inic ie seu trabalho c om uma roda de c onversa, para sondar as c onstituiç oes
familiares de sua turminha.Assim vc  nao se surpreende e c onseguirá trabalhar tambem o prec onceito.A natureza
tem muitos exemplos para a gente se orientar:existem as araras que depois de se ac asalarem formam um c asal
"para sempre", e os c aes que apenas se reproduzem perc ebendo a hora "H" do c io pelo odor, e depois seguem sem
maiores laç os.Para terminar, penso que familia é o nosso ninho ac olhedor, quentinho, gostoso,que às vezes
nasc emos neste ou que a vida nos dá em em seu decorrer.Um grande abraç o em seu c oraç ao Mônic a
---

se os laç os sanguíneas naum são importantes posso ate c onc ordar mais faç o sempre um questionamento sobre a
genétic a. qual a real importânc ia da genétic a dentro da doutrina espírita?
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Eulina
---

Eulina,

Nossa Doutrina é baseada no tripé: -  f ilosofia, religião e c iênc ia. Neste ponto de vista não podemos desc onsiderar 
a Lei do Progresso, que nos remete também, ao c onhec imento c ientífic o.

A Lei do Progresso assinala a nec essidade do homem desenvolver- se intelec tual e moralmente, a genétic a, a que
voc ê se refere, neste c aso, está inserida dentro do c ontexto do desenvolvimento intelec tual, que é c iênc ia, porque
é prec iso que seja c omprovada. Não importa se os resultados trarão frutos positivos ou negativos, o que importa é
busc a inc essante do c onhec imento e após as pesquisas e estudos c ientíf ic os será possível c omprovar a sua
importânc ia dentro da nossa Doutrina.

Observe- se a c itaç ão abaixo:

... A Doutrina dos Espíritos tem um momento c iênc ia. É o momento em que observa, lança hipóteses, experimenta e
c omprova, desvendando mais uma fraç ão do fenômeno universal. É o momento que suc ede ao filosófic o e prepara o
religioso, fortalec endo- o. É o momento que sustenta c ritic amente o ser humano em sua permanente aspiraç ão à
identidade c om o Criador, à transc endênc ia da transitoriedade da matéria...     (extraído da página
www.mediunato.org/doc umentos SBEE -  ANO III -  NÚMERO 6 _ SETEMBRO 1987)

 

Espero ter esc larec ido um pouquinho essa questão.

Boa semana.

Bhethy

---

Olha,
tem uma passagem num livro do André Luiz que esc larece um pouco a
questão da genétic a. Missionários da Luz.Começa no c apítulo 12, e trata
da reencarnaç ão de Segismundo. Seria interessante dar uma lida!
Saudaç ões amigas,
Cec ília Vanessa
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